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Resumo: 
O  objetivo  primordial  desse  programa  de  extensão  é  disseminar  a  cultura  de 

desenvolvimento/utilização  de  software  e  hardware  baseada  no  código  aberto.  Há 

muitas virtudes e vantagens na adoção do software e hardware livres e a sociedade 

em geral desconhece tais aspectos, mudar a visão dos atuais usuários de soluções 

proprietárias é portanto um papel desafiador e exige tempo e dedicação. Em paralelo e 

tirando proveito da ideologia de liberdade contida no conceito de software/hardware 

livre, pretende-se valorizar o vínculo entre o discente e a comunidade universitária e 

demais segmentos . A assimilação da bandeira de liberdade inerente às metodologias 

livres acaba por motivar os estudantes à vida acadêmica muitas vezes abreviada pela 

sedução da aceitação precoce no mercado de trabalho. 

Texto:

O  conceito  de  liberdade  implícito  no  software  livre  (SL)  está  associado  à  livre 

manipulação dos códigos-fonte dos programas para fins de análises, recombinações, 

alterações. O mesmo conceito é encontrado na cultura do hardware livre (HL) a qual 

tem como base a abertura dos projetos dos circuitos eletrônicos. SL e HL, portanto, 



resultam  de  um modelo  de  desenvolvimento  fundamentado  na  acesso  irrestrito  a 

códigos e projetos. 

Apesar de certas críticas ao espírito anárquico dessa cultura de liberdade cibernética, 

seus defensores apontam importantes implicações sócio-econômicas na sua adoção. 

Especialmente  o  setor  público  se beneficia  reduzindo  ou eliminando os custos de 

renovação/aquisição de licenças para uso de softwares comerciais fechados.  Além 

disso,  e  não  menos  importante,  a  adoção  de  softwares  livres  também implica  na 

diminuição do controle determinado pela indústria do software comercial fechado, a 

qual, muitas vezes, estabelece um verdadeiro monopólio setorial. O mesmo raciocínio 

pode ser aplicado ao campo do HL. 

Considerando a importância da cultura do SL/HL, a cerca de dez anos decidiu-se pela 

criação de um programa que suportasse as ações de disseminação de conhecimento 

nessa área. A iniciativa teve lugar no Departamento de Ciência da Computação da 

UDESC  em  Joinville.  Na  ocasião  optou-se  pela  modalidade  de  extensão  para 

configurar  o programa,  levando em conta  o caráter  da proposta  bem como a sua 

adequação ao conceito de atividade extensionista de acordo com o Plano Nacional de 

Extensão Universitária – PNExt [1]. 

De acordo com o plano nacional de Extensão Universitária:

“A Extensão  Universitária  é  o  processo  educativo,  cultural  e  científico  que  

articula  o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável  e  viabiliza  a relação  

transformadora entre universidade e sociedade.”

Diferentemente  de  outras  iniciativas  semelhantes,  o  Programa  Socialização  em 

Software e Hardware Livre1 não limita o seu campo de ação apenas a projetos de 

inclusão digital. A atuação do programa é dividida em diversas ações disseminando o 

SL/HL e a própria cultura de desenvolvimento livre, através de palestras, minicursos, 

participações em congressos, veiculação na mídia, organização de eventos, parcerias, 

etc.  

1Este programa é hospedado nas dependências do Grupo de Pesquisa em Software e Hardware Livre – Colméia 
http://www.colmeia.udesc.br/ 

http://www.colmeia.udesc.br/


Apesar da crescente aquisição de computadores pessoais o custo do software ainda é 

relativamente alto para os padrões de renda nacionais. Isso é demonstrado pelos altos 

índices de pirataria de software, conforme frequentemente noticiado na mídia. Nesse 

quesito  há um forte  potencial  para  a  adoção  do  SL,  principalmente  na forma de 

sistemas operacionais, navegadores, processadores de vídeo, de texto e planilhas. 

A adoção de soluções baseadas na cultura do SL implica na redução de custos de 

manutenção,  desenvolvimento  e  aquisição  de  programas.  O  contato  com  essas 

tecnologias  de  código/projeto  aberto  amplia  o  horizonte  de  desenvolvedores  e 

usuários trazendo possibilidades não percebidas anteriormente.  Já existem produtos 

bastante depurados e estáveis contando com uma ampla comunidade de usuários e 

desenvolvedores tanto no âmbito doméstico quanto em empresas. Há casos de uso do 

SL  para  fins  comerciais  em  diversos  setores  visando  a  redução  de  custos  de 

produção, por exemplo.

Os  produtos  desenvolvidos  com  tecnologias  de  código/projeto  aberto  são  mais 

acessíveis ao consumidor e a longo prazo o custo para atualização desses produtos é 

relativamente mais baixo. Trata-se de um aspecto importante não apenas para o setor 

público, mas também para algumas organizações sociais as quais normalmente não 

dispõem de orçamento para bancar a aquisição e atualização de softwares comerciais 

no ritmo das suas demandas.  Além disso, essas organizações sociais muitas vezes 

não têm corpo técnico voltado à informática e desconhecem as aplicações do SL. O 

contato com esse tipo de instituição pode ser bastante produtivo e surpreendente.

Durante a implementação do Programa Socialização em Software e Hardware Livre no 

decorrer de 2011 foi realizado o recondicionamento de computadores para doação. A 

recuperação  dessas  máquinas,  e  a  sua  disponibilização  para  uso,  propiciou  o 

prolongamento  da  vida  útil  desses  equipamentos,   induzindo  a  uma  redução  da 

pressão consumista.  Consequêntemente,  também foram economizados importantes 

recursos naturais explorados pela cadeia produtiva desse setor e mitigou o impacto 

ambiental imediato que seria provocado pelo lixo tecnológico no qual essas máquinas 

se tornariam. 



Parte  desses  computadores  foi  doada  à  ARCD  (Associação  de  Reabilitação  da 

Criança Deficiente de Joinville – SC) com a instalação do sistema operacional Ubuntu 

e, dentre outros, um software livre educativo chamado GCompris. A intenção inicial era 

prover a ARCD com máquinas a serem utilizadas pelos seus pacientes e para fins 

administrativos. Devido a questões de calendário (essa ação ocorreu em dezembro de 

2011)  não  houve  tempo  para  a  preparação  de  monitores  que  orientassem  os 

pacientes,  por  conta  disso  esperava-se  uma  certa  resistência  ao  contato  com  o 

softwares instalados. 

Porém a aceitação dos usuários foi excelente, atestando a qualidade desse software 

(funcionalidade básica, usabilidade). Em função dessa aceitação foram programadas 

oficinas para a consolidação do uso do  GCompris para um público com necessidades 

de reabilitação cognitiva. O primeiro desses eventos foi realizado em 01/06/2012 nas 

dependências do Departamento de Ciência da Computação da UDESC em Joinville e 

contou  com  a  presença  de  crianças  e  seus  acompanhantes/cuidadores  além  da 

participação da psicóloga Juliane Reis. Nesse caso o público alvo foi constituído de 

crianças  em  reabilitação  cognitiva  atendidas  por  uma  associação  de  reabilitação 

localizada em Joinville-SC.

Dentre outras ações no âmbito do  Programa Socialização em Software e Hardware 

Livre durante este ano de 2012 destacam-se:

1. A organização local do FLISOL2012 (Festival Latino Americano de Instalação de 

Software Livre – 2012);

2. A realização de minicursos de Arduíno para alunos do SENAI em Joinville-SC;

3.  A organização  de  caravana,  aberta  à  comunidade,  visando  a  participação  no 

FISL2012 (Fórum Latinoamericano de Software Livre),    o  mais  importante  evento 

latinoamericano na área de software livre;

4. Realização de diversas palestras em escolas, participações em fóruns comunitários, 

etc.

Há  impactos sociais que vão além do fator financeiro (pois o software livre é gratuito). 

Em um nível um pouco maior de assimilação do paradigma de liberdade (há uma aura 



ideológica envolvendo o conceito de software livre) a pessoa vislumbra a possibilidade 

de  participar  do  desenvolvimento  do  próprio  software  utilizado.  Isso  é  possível  e 

existem  diferentes  níveis  de  participação  os  quais  exigem  diferentes  níveis  de 

conhecimentos.  Por  exemplo, a simples troca de experiências nos fóruns  online já 

caracterizam essa participação podendo suscitar novas funcionalidades ao software.  

Todas as ações do Programa Socialização em Software e Hardware Livre contam com 

alunos  de  graduação  da  UDESC  e  causam  repercussão  nos  meios  em  que  são 

realizadas.  As  pessoas  e/ou  instituições  de  fato  se  beneficiam  dessas  ações, 

especialmente no que se refere à gratuidade do uso do software da modalidade livre. 

Essas ações revelam à comunidade um horizonte que, se não é totalmente novo, pelo 

menos oferece alternativas ao mero produto comercial. 

Aparentemente  desconexa  do ambiente  extensionista,  a  disseminação do software 

livre apresenta um forte potencial a ser explorado na prática da extensão universitária. 

O Programa Socialização em Software e Hardware Livre (Departamento de Ciência da 

Computação,  UDESC,  Joinville-SC)  identificou  esse  potencial  e  vem  trabalhando 

nessa  linha  de  ação  realizando  a  disseminação  do  software  livre  através  de  um 

processo  educativo,  cultural  e  científico,  sem  perder  de  vista  a  articulação  como 

ensino e com a pesquisa, revitalizando a relação transformadora entre universidade e 

sociedade.

Um agradecimento especial é feito aos muitos estudantes e professores da UDESC 

(especialmente  do  Departamento  de  Ciência  da  Computação)  que  durante  esses 

quase dez anos vêm viabilizando  a realização do Programa Socialização em Software 

e Hardware Livre.
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